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Fonte: Commercialization of 2nd generation biofuels : the bio-refinery concept for biomass-to-biofuels
Prof. Jack Saddler, Dean of Faculty of Forestry, Un iversity of British Columbia, Canada

ENERGIA NO MUNDO
OLHANDO PARA TRÁS E PARA FRENTE



ENERGIA E MEIO AMBIENTE

SÉC XIX

Lenha/
Carvão mineral

SÉC XX

Carvão mineral/Petróleo
Gás nat/ hidroeletr/Nucl/
Biomassa

SÉC XXI

Meio ambiente

Biotecnologia

Escavamos a terra e 
encontramos 

milhões de anos de 
luz solar,

armazenada na 
forma de carvão, 

petróleo e gás 
natural...............

Base do progresso
Material do Séc. XX:

“Agora é tempo
de pagar a fatura

da rápida 
prosperidade

(GEE; Segurança
Energética)”



*O que está a ocorrer 
com o mundo dos 

Alimentos ?
*Com Produção ?
*Com Preços ? 
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OBSTÁCULOS ? 
FALTA DE 

EQUIPAMENTOS 
PARA 

DESCOBERTAS/H
ALLAZGOS E 

PRODUÇÃO…..
TECNOLOGIA.....
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Petróleo e Preços

Fonte: LMC/Canaplan





A FORÇA DA BIOTECNOLOGIA !

CARBOIDRATO RENOV ÁVEL vs HIDROCARBONETO/HIDROCARBURO FÓ SSIL

“CABEÇA” DAS DISCUSSÕES ........

MAS, VIA BIOTECNOLOGIA, O CARBOIDRATO SE TRANSFORMA  EM

HIDROCARBONETO RENOVÁVEL E..............:

> Utilizando a mesma logística e infraestrutura;

> Utilizando o mesmo meio de mobilidade, com maior eficiência

OU SEJA : MATERIAIS TOU SEJA : MATERIAIS T ÓÓXICOS SE TRANSFORMAM EM XICOS SE TRANSFORMAM EM 
SUBSTÂNCIAS BENIGNAS.....SUBSTÂNCIAS BENIGNAS..... ................
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A nova revolução no Séc XXI : Biotecnologia;
Irrigação tecnificada; Mecanização completa;

Biorefinarias, agregando valor.



A ERA DO 
FOGO

(proporcionou 
luz,

energia e 
calor)

3.000 AC

A ERA 
INDUSTRIAL
(os combus-
tíveis fósseis 
seriam para 

sempre)

A NOVA ERA
(uma nova 
relação da 

humanidade 
com o Planeta)
� Meio Amb.;

� Biotecnologia
.

Seguirá longe mas
com mudanças QUE PLANEAR a

serem vistas !

As mudanças são inevitáveis !

Séc XXI



“Vamos explorar as oportunidades de negócios 
baseados em  carboidratos”

Dennis Magyar, North American DuPont Biofuels, US

A ECONOMIA GLOBAL DA GLUCOSE 1
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1 – IDÉIA CONCEBIDA POR STEVEN CHU, PRÊMIO NOBEL, 
ATUAL SECRETÁRIO DE ENERGIA DO GOVERNO OBAMA, EUA

“Culturas agrícolas rápidas seriam plantadas nos 
trópicos, onde a luz do sol é abundante. Elas seriam  
convertidas em glucose e esta glucose seria 
transportada ao redor do mundo como hoje se faz 
com o petróleo, para conversão em biocombustíveis
e bioplásticos.”



Nosso campo. Nossa visão.
O futuro de todos nós.
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ETANOL:
MUITOS VENDEDORES

E POUCO COMPRADORES COM
MUITA FORÇA E ORGANIZADOS

AÇÚCAR:
A ONDA DOS ÚLTIMOS
ANOS FOI PEQUENA E

AS PRANCHAS/TABLAS DE SURF SÃO PEQUENAS

ENERGIA ELÉTRICA:
ATRATIVA,MAS COM DISTINTOS

ATORES E SEU DESENHO  INDUSTRIAL
QUE REQUER TARIFAS MAIORES

NOVOS PRODUTOS:
INVESTIMENTOS EXTERNOS;
BIOTECNOLOGIA; QUÍMICA;

ENGENHARIA

O MERCADO E COMPLEXIDADES

UM CLARO E FORTE 
PROCESSO DE 

CONCENTRAÇÃO 
SETORIAL, EM CURSO, 

VIABILIZARÁ/HARÁ
VIABLE ESCALAS QUE 

PERMITIRÃO A 
DIVERSIFICAÇÃO A 

PRODUTOS DE MAIOR 
VALOR AGREGADO

E A
BIOMASSA
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Brasil, etanol e mercado interno

Fonte: Andy Duffy, Rabobank

Brasil: desenvolvimento projetado para o mercado in terno  de etanol



Brasil Canavieiro/CAÑERO 
Novos Investidores por setor

Conglomerados
Industriais

*Oderbrecht
(ETH)

*Andrade
Gutierrez

(MA)

Traders/ Agro-
Processadores

*ADM
*Bunge
*Cargill

*Dreyfus
*Noble

*Sucden
*Tereos

(Guarani)

Fundos

*Adecoagro
*Brenco
*Carlyle/

*Blackstone/
*Riverstone

*Clean Energy
*Brasil

*Comanche Clean
Energy
*Infinity

(outros agora)

Empresas de
Energía

*Abengoa
*BP

*Petrobrás &
Mitsui
*Umoe

Bioenergia
*Mitsubishi

Outros

*Bancos(1)
(varios)

*Dow Chemi-
cal

*Amyris
*Outros

(Pantaleón,
Manuelita,…)

(1) Sua atuação é de agente de concentração (menores riscos) e participação (dívida)
(2) Contratam estudos: empresas químicas  e de biote cnología;  empresas de petróleo 

(muitas)

Crescem (nacionais) > 12 milh ton cana: Cosan; Alto Alegre; S ta Terezinha; 
S. Martinho; Moema; Equipav e outros



Sugar production, and change from the past 20 years (mill ion tonnes, raw value)

Evolução da Produção de Açúcar nas 
Regiões Tropical e Sub-Tropicais

Fonte: LMC Sweetener Analysis, set/09
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Produção Global de Açúcar 
de Cana e Beterraba/REMOLACHA

Mapa: Produção de açúcar e mudanças nos últimos 20 anos
(milh ton , valor demerara)

Beterraba

Cana-de-açúcar

Norte Temperado: 33 (-4)

Norte Sub-Trópico:52(+30)

Trópicos:32 (+4)

Sul Sub-Trópico: 45 (+28)

Sul Temperado: 1 (0)



CANA ENERGIA OU CANA-DE-AÇÚCAR?

ÚLTIMOS 20 ANOS: AÇÚCAR

Trópicos e Sub-Trópicos 
dividiram o crescimento da 
oferta de cana-de-açúcar: 
milhão ton açúcar:

-Sub-trópico Norte: 52 (+30)

-Trópicos: 32 (+4)

- Sub-trópico Sul: 45 (+28)

� Variedades de Cana:   +Pol%

- Fibras%

� Fábricas:    + Recuperação de Açúcar

Caldeiras pequenas

• Bagaço (sobras/MERMAS com 
pequeno valor)

• Melaço/MELADURA (pequeno 
valor)

• Beterraba: estagnado !

MAS ESSE MODELO SATUROU!!



O NOVO MODELO?

Três Produtos Agora são Valiosos:

- Açúcar

- Melaço

- Fibras



No Brasil, o Governo Federal define o preço da  gas olina; 
Sem picos, nem vales !/ SIN PUNTOS ALTOS NI BAJOS
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REGIÃO CENTRO- SUL
E ESTADO

Ton Açúc/ 
ha

Mix (% 
Açúcar)

São Paulo 12,84 41,81

Mato Grosso do Sul 13,74 27,31

Paraná 12,81 42,47

Minas Gerais 10,67 38,45

Goiás 10,80 25,39

Mato Grosso 10,03 23,47
(1)  R$ 1,80/US$ 1,00

=�����	���%���	��N��*	@�������

Variedades :
-GMO;

Pol vs Fibra;
Irrigação;

Mecanização

Variáveis
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R$/m3/tonne

Custos de Transportes de etanol a 
Paulínia e de açúcar a Santos
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PRODUÇÃO DE AÇÚCAR E ETANOL – C/SUL,  
SAFRA 09/10

MIX de Produção por Safra (% ATR)
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Fonte: Glencore, 2009

Brasil – Consumo de etanol carburante

Brasil e Etanol
O mercado interno é extraordinário;
alto está o custo em desenvolvê-lo.
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U.E.:Cenários de demanda de etanol em 2020
Bilhão de litros
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Consumo de etanol nos EUA cresce
sobre o da gasolina

Aproxima-se o “muro dos 10% na mistura; EPA deve
aumentar o blend em dez/09
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Fonte: LMC Sweetener Analysis, set/09
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CANA - DE- AÇÚCAR: FORTE COMPONENTE AGROENERGÉTICO
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Fonte: Revista The Economist, October 24th-30th 2009,  página 07.

Pilar do crescimento econômico

Carros e Consumo
de Combustíveis
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ETANOL COMO COMBUSTÍVEL PARA  PLANTAS 
TERMOELÉTRICAS EM SUBSTITUIÇÃO AO DIESEL

1. Petrobrás fará o primeiro teste em escala em 
11/12/09 - etanol como combustível em Juiz de 
Fora, em termoelétrica – visa (3 a 4 meses), um 
leilão em 2010.

2. Roberto Machado (Gerente Geral de Operações de 
Ativos de Energia da Petrobrás): “A turbina 
consumirá 22.000 l/h de etanol, em comparação 
aos 16.000 l/h de diesel.... O preço de etanol 
precisa ser de até 73% do preço de diesel para 
compensar economicamente; mas com outros 
aspectos como a possibilidade de vender créditos 
de carbono, o etanol se imporá”

Fonte: Jornal Valor Econômico,12/08/09



Próximos 5 anos ?
1. Biomassa – corrige o diferencial anterior do açúca r, 

abrindo uma fantástica nova geografia para a cana-d e-
açúcar; nela, os trópicos crescerão em oferta;

2. Investimento e políticas públicas serão fundament ais 
(essenciais), assim como sofrerão mudanças as 
relações agricultor/indústria;

3. A volatilidade de preços continuará e apenas a abe rtura 
de mercados reduzirá isso; 

4. A biotecnologia fará a diferença; a mecanização 
agrícola e a irrigação completam essa figura;

5. Elevada ação concentradora e novos grandes player s; 
crescimento do capital estrangeiro;

6. Crescimento da terceirização nas operações agríco las.



Obrigado!!

Caio


